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ARISTIDES LOBO 

Os bons republicanos, os que partilharam 
das agruras dos negros temp os da pr Jpaganda, 
descobreLn-se re speitosos ante o cadaver do 
Dr. Aristides da Silveira Lobo, incontestavel­
mente um dos mais esforçados trabalhadores 

da Republica . . 
Foi um lidador valente e impetuoso ; um 

espírito revolucionario, dotado de grandes 
energias e attributos virís extra.ordinarios, na 
lucta pelo seu ideal. O I5 de No ve 11bro en-_ 
controu-o na brécha, co:110 t l :n operario que 
não descansa, que não conhece· repouso ; e a 
part ilha que lhe cou~e nas responsa':>ilidades 
do governo provisorio cJ nqui sr<ira-a a g :::llpes 
de audacia de labor e d e d edicacão, na tri-' . ' 
buna, na imprensa, na pr Jpagaada subterra-
nea, por toda parte onde elle acredita v a ser 
precisa e proveitosa a se .ne :lte que deixas e 

cal:tir. 
Ministro, seu caracter me ;mo apo 1tou­

lhe a trilha a seguir-e talvez outro não se 
sen tisse com a coragem necessaria para dar 
combate immediato aos preconceitos radi­
cados, á rotina implan tada pelos antigos e 

condemnad::>s processos : em pouco tempo 
demoliu tudo quanto pôde, sem mesmo de­
ter-se a pensar se lhe caberia o trabalho ou a 
gloria de r econstruir o que ruísse por terra, 
ao sopro do seu temperamento, do seu vêr e 
do seu sentir. E manda a verdade dizer que 
ainda assim, em pouco tempo de administra­
ção, muito conseguiu e fez-ao contrario do 
que se po.deria esperar de seu espírito, antes 
demolidor que reconstructor. Sem ir mais 
1 a reforma da respectiva secretaria, da 
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de Bellas Artes, d o Instituto. Nacional 
ica e de outros estabelecimentos, attes­
ua passagem proveitosa pela alta admi-

nistração da nascente republica. 
Era principalmente, na imprensa, um dis­

cutidor emerito, um pamphetario temível, um 
adversario respei tavel e que inspirava receio, 
até. As collecções do Jornal. elo Com?llercio 
guardam uma serie de notaveis ar t igos seus, 
escriptos n 'um momento criti co, em defesa de 
seu irmão Francisco de Paula, e tendo por 
alvo contrario o conselheiro Affo :1so Celso . 
Me mora v eis, taes artigos. 

Para os ultimos tempos o seu proprio ca­
racter de luctador parece que por demais im­
pressionou-se; suppondo a Republica e .11 pe­
rigo e d ' ahi, quem sabe? o desvio d o seu espí­
rito, que se -obscureceu n'uma quêda doentia, 
fazendo-o perecer e sumir-se muito tem po 
antes que á terra fria fosse concedido o direito 
de recolher-lhe os despojos materiaes .. . .Mas 
ahi mesmo, n 'essa catastrophe la men'tavel, 
ficou evidente a sua incessante e p ersistente 
tutella, levada ao exagero, sobre a Re publica 
·que elle sonhára, em cuja construcção tivera 
a fortun a de collaborar, a que amava sobre 
tudo, apezar de tudo e mais do -que a tudo 

no mundo . 
Ante seu cadaver curvamos-nos respei­

tosos,e com a publicação que fazemos _do s_eu 
retracto em nossas paginas, temos por rntllltO 
n'ellas gravar os traços de um dos mais fort_es 
e dec'ididos fautores da re1 ublica no Brasil. 

DON QUIXOTE 

CO~I LICENCA ... 
-' 

Quarta-feira de cinzas tive um prazer per­
correndo os jornaes, nas suas secções desti­
nadas á política estrangeira. Bem sei que o 
dia não era o mais proprio para um homem­
ou mesmo uma mulher - entregar-se a pra­
zeres ; ma5 como e;te pertencia á ordem dos 
inn0cuos e innocentes, atirei-me a elle sem 
hesitar, certo de que não incorria em penas da 
Santa Madre Igreja, visto não haver peccado 
no caso. 

PrJporcionou-me esse prazer a Agencia 
I·Ia:vas, que e .11 geral, honra lhe seja, offere­
ce-n )S leitura amena, leve · e humorística, com 
o seu serviço telegraphico, qua ;i sempre de­
sinteres.;ante quanto a noticias, mas infallivel­
mente primoroso quanto a pilherias . 

Foi ahi, na columna occupada pela inef­
favel Agencia, que enc:mtrei o telegramma de 
R. o .na noticiaudo ao orbe catholico que o 
princ:pe Fernando da Bulgaria, de Sofia es­
crevera ao papa Leão XIII, pedindo-lhe li­
cença para commungar pela Paschoa ... 

E por isso, com licença do papa e do 
príncipe Fernando - não posso deixar de rir 
um pouco . 

Mesm~ sem licença de ambos, rir-me-hei 
á vontade, reflectindo sobre o hilariante caso. 

Pois não é o príncipe da Bulgaria esse 
mesmo que ainda ha pouco brigou com o 
papa e melindrou a ·propria esposa, fazendo 
baptisar o príncipe Boris na religião ortho­
doxa da Russia, impondo ao filho ainda nos 
cueiros uma reÚgião diversa da de seus pais e 
subtrahindo-o ao catholicismo ? 

Certo é que grande:; interesses da política 
influíram para isso, e não menos certo que 
todos nós procedemos de igual feitio, bapti­
sando nossos filhos em tenra idade, impondo­
lhes assim uma religião, sem dar-lhes tempo 
a que, chegado; á idade do discernimen ro, 
elejam elles proprios a que quizerem, com as 
id ~ as que formu lara .11, com 0 3 estudos a que 
se hajam consagrado. Mas ... 

Mas em taes casos, a coherencia de pro­
ceder justifica pelo menos o acto e lhe im­
prime o caracter de seriedade imprescindível 
e indisp ensavel e :u assumptos religiosos. 

O qu não se co nprehende { esse Fer­
nando tão pouéo valor dar á religião que 
professa, ao ponto de afastar d ' ella seu pro­
pr~o filho, e ao mesmo te .11po sollicitar ma­
nhosa .11ente e puerilnente, do papa, licença 
para commungar em determinado dia do 
anno . 

O' homem! Pois você não podia fazer 
isso lá pelas caladas, sem dar satisfação a 
ninguem - nem mesmo á sua consciencia 
catholica, que pe los geitos parece ser feita da 
materia que constitue a principal fonte de in­
dustria da terra do Sr. Serzedello ?! 

Podia . Mas era preciso dar ao facto pübli­
cidade estardalhaçante, para que attenuado 
fosse o recente caso do baptismo do Boris. 
E' é por isso, que, com licença do soberano 
bulgaro, entendo de dizer que elle sabe muito 
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bem o processo de dar uma rto cravo e outra 
na ferradura, mas que d;esta véz ·o seu actO> 
não passa - de uma réles ·palh·açada. 

Isto, co~u licença ... 

AMERICO BRASILIENSE 

No presente numero damos a J s nossos· 
assignantes o re.trato do puro e immaculado 
republicano Dr. Americo Brasiliense de Al­
meida Mello, o organi;ad J r d) partido demo­
cratico paulista, prestand:> d'e st'arte á sua 

memoria a homenagem que entendia dever 
prestar-lhe a direcção do o. QUIXOTE, sempre 
sollicita em render preito aos grandes cida­
dãos que, por seu espírito esclarecido e res­
peitavel caracter, bem merecera ·11 dos seus 
coevos. 

Fica assim saldado o compromisso que 
contrahimos em nosso nu :nero anterior, quan~ 
do sinceramente pesar-osos nos referimos ao 
passamento do illustre magistrado que tanto 
honrou a sua patria e tão grande bfilh::> deu 
aos cargos que occupou . 

-·······•10••····· .. -

PAVIMENTO SAN1TARIO 

Convidados pelo Sr.Simão da Costa assis­
timos á ultima e decisiva experiencia do seu 
systema de calçamento das ruas. 

Foi evidente essa prova : u :na carroça 
com um pezo em muito s-uperior ao commum 
dos vehiculi:>s de transporte, não deixou o 
menor sulco sobre a superficie asphaltada, e 
um trecho do calçamento attacado foi sem 
demora reconstruido, respondendo assim vi­
ctoriosamente ás objecções a tal respeito for­
muladas. 

O Sr. prefeito, municipal e triangular, 
d'esta vez ju lgou de bom conselh.) vir pesso­
almente assistir á experiencia e examinar o 
pavimento sanitario-que naturalmente lhe 
deve ter deixado bJa impressão ao espírito. 

E se o Dr. Werneck é um administrador, 
CJmo lhe compete ser,e se já executou a parte 
do seu programma relativo á organisação da 
política do di stricto federal, que ninguem 
acreditava competir-lhe, é bem provavel que 
o pa vimenlo sanita rio tenha acceitação e que 
brevemente o vejamos applicado ás nossas 
ruas-ou a algumas d' e !las, pelo menos. 

O di; tricto federal terá talvez com isso 
perdido um deputado ou um seaador ema­
nado do Triangulo ; mas seguramente o dis­
tricto federal terá ganho um melhoramento 
-e o que fará ao Sr. Werne ck por sua vez 
ganhar louvores geraes, cousa essa que não 
lhe succede tod::>s os dias, todos os mezes, 
nem mesmo todos os annos ... 

Ao Sr. Simão da Costa nossos parabens ; 
e de caminho tambem nossos agradecimentos 
pela nitida prova photographica que nos re­
metteu, do trecho da rua de S. Pedro calçada 
pelo seu systema, e photographia obtida depois 
que esse trecho soffreu incolume as experi­
cias a que foi submettido. 

T JL. 
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N' esta semana, foi c ousa tanta, 
E tanta, tanta, 

Que até parece grande bruxedo ... 
Ai ! crédo ! Ai ! crédo ! 

Crédo ! E' mentira ! Simples brinquedo ... 
Pois se e lla foi- SEMANA SANTA ! 

Eu .vinas ruas moças bonitas, 
Cheias de fitas ; 

Muito rapaz, fino, garboso ... 
- Cruzes, tinhoso ! 

Pardos, mulatas, negras catitas, 
- Tudo no sério, e religioso . .. ! 

Iam p'ra igreja ; de preto iam ; 
Até corriam 

Para prestar ao Morto o culto 
(E peço indulto, 

Pois a ninguem aqui insulto.,. 
-Mas pagodeiros me pareciam!) 

Elias - de preto - e azafamadas, 
Muito suadas ; 

- De preto - elles, embora as luzes, 
(Ai ! Deus ! ai! cruzes !) 

Em certas partes taes beliscadas 
' Lhes davam, que ellas ... como uns obuzes 

Disparos davam, entre risadas! 

No templo, em trévas, e bem ao fundo, 
- Causas do mundo !-

0 Senhor Mo rto, hirto, impassi vel, 
Julgava incrível 
Que tão profundo 

Despreso houvesse, e tão horrível 
Por sua igreja !. .. Que caso immundo ! 

Não só na quinta, na sexta-feira, 
Que enorme esteira 

De bons milhares de bons fieis ! ... 
Sómente - após tal romaria, 
Toda essa gente logo invadia 

Confeitarias, 
Vendas, cafés, 

Gastando alegres muitos mil réis, 
Dizendo mil patifarias, 
Fazendo ás damas mil rapapés ! 

Tudo isso eu vi. Tudo isso feito, 
Alli, com geito 

D'um convescóte monumental ! 
Busquei exemplos ... tomei na cuia 
Aquella gente só de allelluia 

Tinha o idéal ! 

E emquanto dava-se a bacchanal> 
Esse pagode mais que perfeito, 

O Senhor Morto, 
...:__ Ai ! Senhor Morto ! 
Como no Horto, 

- Tão mudo e triste, no triste leito 

r• 

Sabem que mais ? 
- Nem ohs ! nem ais 

Foi coisa tanta, e tanta, e tanta, 
Um tal pagode phenomenal, , 
Que nem foi mais se mana san ta . .. 
-Pois f.J i melhor que o carnaval! 

* .. .. 

DON QUIXOTE 

Continúa ainda, e segue 
Por esses Brasís afóra, 
A tal moção ... (Que a carregue 
Um bom diabo - e sem de.mora !) 
Tem vindo muitas centenas 
De adhesistas convencidos .... 
Mas até ag ora, apenas 
Vejo que, não illudidos, 
Dão ao governo respostas, 
Cercan.:lo-o de mór respeito. 
E pelos modos, pelo geito, 
O tiro foi pe las costas . .. , 
(Ou pela culatra sahiu, 
Como se diz tm famí lia.) 

-"O' noites de atroz vigí li a ! 

(Foi uma voz que emittiÚ ... ) 
O' planos de atroz bernarda 
Ond= a desdita vos guarda ? 

Porque ella nos mentiu?! 
Falia por Deus! o h! rvloção 
Dize sim - ou dize não ! 
Onde a verdade nas car tas ? 

Do poder mais nas apartas, 
E tristes nos deixas, chatos, 
Como uns pobres carrapatos ... 
Gentes - onde isto se viu ? ! 
.. , Eranns mil - mais ainda ; . 
E o golpe, ' que coisa linda! 
Falhou ! E agora, que resta ? 

- Uma gloria aos maragatos, 
Força ao Prudente ... (não presta!( 
Que aliás tudo engoliu ! n 

Fóra esta choradeira, 
Filha de um hálo furado, 
Nada mais foi apurado 
C'o a tal moção militeira . ... 
Minto ... u :11 discurso estudado 
Tambe :n ella originou: 
Phrase profunda, gemida, 
Do imo d'alma sahida, 
(E do Imo da Guarda-Velha ... ) 
Que á velha guarda infiammou 
Qual uma viva scente lh a ... 
Orador? - Foi o Quintino. 
- Pois então: coque.11 o hymno, 
Ponto final. .. acabou . 

Agora tu, ó grande Agencia I-Ia v as, 
Tu que caipora, e muito, h a muito anda v as, 

Um tento vais lavrar: 
Tu vens de dar-nos nova interessante, 
N'um despacho mais do que importante 

E' q·.1e elte vai cb.eóar ! 

Partiu, disseste; e breve eil-o arribado 
A's plagas nos ;as, nosso d~putadJ ... 

- Pois vamos recebei-o . 
E' dever nosso, e é .de bJm decoro, 
Ir aguardar o General do Chôro 

Ai ! vem o Serzedello ! 

Sómente ... são precisos bons cuidados, 
Galochas, guardas-chuva já comprados, 

E muita precaução : 
Vamos ter um diluvio em discurseira, 
Quero dizer - de boa choradeira 

Enorme innunda~ão 

A noticia da ultima hora, 
Importante, novinha do trinque, 
Foi a venda que fez inda agora 
O senhor conselheiro Mayrink. 

Eu lhes digo : o doutor presidente 
(D:'! Moraes) já lhe custa e 1\e amargac 
O viver e reinar docemente 
Lá no pa~o da tal rua Larga ; 

E ·por isso resolve mLldar-se · 
Para um bairro mai:; chie e mais fino 
-Foi d'ahi que surgiu o comprar-se' 
No Cattete um pala cio d: vi no. · 

A má língua dirá que esta gente 
Democrata não é. EntretaFJ.to 
Pó.:le vêr, quem conhece o Prudente, .. 
Que elle fez maito bem. E p.ortanto ... 

O governo se muda d' a !li, 
Sem lesar .sábias leis de Lycmgo 
Sai do conde de Itamaraty ... 
-Vai p'ra o conde 'de Nova Friburgo L' 

F. MENDES. 

• • . •• I 

A BRUXA 
O numero que temos á vista-o g-des~· 

ttibuido a 3 do corren te, significa mais um 
brilhante trabalho dos artistas da penna e do· 
lapis, Bilac e Julião. A Veronica cvrrecta, e 
augmentada de uma espada de Damocles ... 
Vasques, e os progressos da Ceroplastia Na­
cional, são duas paginas extraordinarias, suffi­
cientes para a sagra~ão de um artista. 

O la v o Bilac traça u<na esp lendida chro-· 
nica, a proposito do enterramento, na v 
commum, dos cada veres approxi111ados 
uma virgem e de um · soldado : do simpl 
enunciado do assumpto pode r-se-ha avaliar a 
belleza dos períodos traçad.Js pelo fino esty­
lista, GjUe em outra co lumna faz uma espir:­
tuosa cllar,qe á Estrada de Ferro Central do 
Brasil, a propo,;it::> de sua recente viagem 
(d'elle, Bilac) a::> Es tado de S. Pau~o, viagem 
em que o trem descarrilou «apenas" sete mil 
oitocentas e quarenta e quatro vezes! 

Safa! 
Felizmente a Bruxu. sahiu sã e incolume 

de tão grande numero de catastrophes, para 

gaudio nosso e orgulho da arte. 

ORA MUITO OBRIGADO 1 

O bom collega A Platé(t, de S. Paulo, ac­
cusando a r ecepção do pa,saclo numero elo 
D. QuJX01'E, ali ás em termos a~s:ís li;;ongcin,s­
para nó~, couclue assim a sua local : 

ecOs leitores curiosos que venham o.o nosso 
escriptorio, e então verão o.utLeuticaclas as 
nosõas asserções,>> 

Muito obrigado, collega ; cá recC'bemos­
mas não havia pressa. 

E sta idéa ele chamar os leitores ao seu rtS· 

criptorio para verem o D. Qu rxoTE, de graça .• 
francamente não é o 'llle se p6de denominar . 
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